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APRESENTAÇÃO

Apresentamos os volumes 4 e 5 da coleção de sucesso “Políticas e práticas em saúde 
e enfermagem”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O quarto volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
da saúde da mulher, com questões relativas à gravidez, parto e aleitamento materno. Há 
discussões sobre a necessidade da humanização do atendimento, saúde do trabalhador e 
a necessidade de melhorias nos processos de trabalho.

O quinto volume reúne estudos que abordam temáticas que continuam atuais e 
sensíveis às políticas e práticas em saúde. Dentre algumas discussões, tem-se a assistência 
aos idosos, com atenção às quedas, uso racional de medicamentos e qualidade de vida. 
Os estudos também abordam questões relativas aos cuidados paliativos, assistência às 
pessoas que convivem com o HIV/AIDS, metodologias ativas no ensino remoto e assistência 
de enfermagem nos mais variados contextos de saúde.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde e políticas mais efetivas. Nesse sentido, 
a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Diabetes mellitus, 
é considerado uma problemática mundial, 
com grande custo humano e financeiro, e o 
controle dos custos se vincula ao controle dessa 
complicação e sua prevenção. Em estágio 
avançado, o diabetes mellitus gera diversas 
complicações microvasculares, neuropáticas e 
macrovasculares. Sem o controle da doença, é 
favorecido então o desenvolvimento do chamado 
“pé diabético”, consequentemente, ulcerações 
nos pés. Tratamentos conservadores já são 
utilizados, porém possuem duração prolongada, 
e atualmente há tecnologias coadjuvantes para 
acelerar o tratamento dessas lesões, como por 
exemplo a ozonioterapia. OBJETIVOS:Realizar 
uma revisão integrativa sobre os benefícios da 
ozonioterapia em úlceras de pés diabéticos.
METODOLOGIA: Realizou-se uma revisão 
integrativa, onde as produções deveriam 
responder á questão: ‘’Quais os benefícios 
da ozonioterapia no tratamento de úlceras 
de pés diabéticos?’’Foi realizada uma busca 
de dados, incluindo trabalhos publicados no 
período de 2011 a 2020 nas bases de dados 
Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online (MEDLINE), Literatura Latino Americana 
e do Caribe de Informação em Ciências da 
Saúde (LILACS) e Cochrane Collaboration.
RESULTADOS:Os artigos lidos demonstraram 
que, a ozonioterapia reduz significativamente 
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quadros de infecções nas lesões, além de, aumentar os fatores de crescimento endógenos 
que auxiliam na cicatrização, reduzindo amputações de membro produzindo grandes 
eficácias na cicatrização das lesões. DISCUSSÃO:Nos estudos encontrados foi visto que 
a ozonioterapia possui efeito antioxidante de forma sistêmica no organismo, reduz o fator 
VHS (Velocidade de hemossedimentação) e os níveis de PCR (proteína C-reativa), eleva a 
quantidade de colágeno juntamente com os níveis de VEGF(fator de crescimento endotelial 
vascular). Além disso, a ozonioterapia possui funções bactericidas auxiliando no manejo de 
lesões infectadas. CONCLUSÃO: Conclui-se que a ozonioterapia é eficaz para o tratamento 
das úlceras dos pés diabéticos, contudo, há necessidade de realizar novas pesquisas e 
estudos para impulsionar a integração desta tecnologia no tratamento das úlceras diabéticas.
PALAVRAS-CHAVE: Neuropatias diabéticas. Pé Diabético. Ozônio. Cicatrização. Diabetes 
Mellitus.

BENEFITS OF OZONETHERAPY IN THE TREATMENT OF ULCERS IN 
‘’DIABETIC FOOT’’

ABSTRACT: INTRODUCTION: Diabetes mellitus is considered a worldwide problem, with 
great human and financial cost, and cost control is linked to the control of this complication 
and its prevention. In an advanced stage, diabetes mellitus generates several microvascular, 
neuropathic and macrovascular complications. Without controlling the disease, the 
development of the so-called “diabetic foot” is favored, consequently, foot ulcerations. 
Conservative treatments are already used, but they have a prolonged duration, and currently 
there are supporting technologies to accelerate the treatment of these injuries, such as ozone 
therapy. OBJECTIVES: To carry out an integrative review on the benefits of ozone therapy 
in diabetic foot ulcers. METHODOLOGY: An integrative review was carried out, where the 
productions should answer the question: ‘’What are the benefits of ozone therapy in the 
treatment of diabetic foot ulcers?’ ‘A data search was performed, including works published 
from 2011 to 2020 in the Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), 
Latin American and Caribbean Health Sciences Information Literature (LILACS) and Cochrane 
Collaboration databases .RESULTS: The articles read showed that ozone therapy significantly 
reduces infection in lesions, in addition to increasing endogenous growth factors that help in 
healing, reducing limb amputations, producing great efficacy in wound healing. DISCUSSION: 
In the studies found, it was seen that ozone therapy has a systemic antioxidant effect in 
the body, reduces the ESR factor (Erythrocyte Sedimentation Rate) and CRP (C-reactive 
protein) levels, increases the amount of collagen along with the levels of VEGF(vascular 
endothelial growth factor). In addition, ozone therapy has bactericidal functions helping to 
manage infected lesions. CONCLUSION: It is concluded that ozone therapy is effective for the 
treatment of diabetic foot ulcers, however, there is a need for further research and studies to 
promote the integration of this technology in the treatment of diabetic ulcers. 
KEYWORDS:Diabetic Neuropathies. Diabetic Foot. Ozone. Wound Healing.Diabetes Mellitus.

1 | 	INTRODUÇÃO
Diabetes mellitus, refere-se a uma doença crônica, podendo ser definida como uma 

síndrome de etiologia múltipla, mediante a ausência ou a incapacidade do hormônio insulina 



 
Políticas e práticas em saúde e enfermagem 5 Capítulo 8 86

exercer corretamente suas funções no organismo (ALMEIDA et al., 2014). Somente no 
Brasil é esperado que o número de pessoas com diabetes mellitus chegue a 11 milhões em 
2025.Os custos com o diabetes e suas complicações desenvolvidas, no Brasil, é calculado 
uma estimativa anual de gastos de U$ 23 milhões, dando assim aproximadamente U$870 
por pessoa (BARROS et al., 2012). 

Atualmente, sendo uma problemática mundial, o custo humano e financeiro dessa 
doença, é grande, e o controle dos custos se vincula ao controle dessa complicação e sua 
prevenção, da compreensão da importância da implantação de medidas de prevenção, 
diagnósticos efetivos e tratamentos precoces, logo no estágio inicial da doença (CAIAFA 
et al., 2011). 

Em estágio avançado, o diabetes mellitus gera diversas complicações no organismo, 
como complicações microvasculares, neuropáticas e macrovasculares, se destacando 
as doenças coronarianas, os acidentes vasculares cerebrais e as doenças vasculares 
periféricas. Sem o controle da doença, é favorecido então o desenvolvimento do pé 
diabético (MENDES et al., 2012).  O termo “Pé diabético’’ foi estabelecido para referir-se as 
diversas alterações, que ocorrem isoladamente ou em conjunto, nos pés e nos membros 
inferiores dos diabéticos (CASTRO et al., 2011). 

O pé diabético retrata um estado fisiopatológico multifacetado, tendo como 
característica o aparecimento de úlceras nos pés (BARROS et al., 2012). 

As úlceras nos pés diabéticos são ocasionadas por um conjunto de ações que 
ocorrem simultaneamente, com múltiplas causas que contribuem para o aparecimento, 
mas, as principais causas são decorrentes da neuropatia periférica e da isquemia por 
doença vascular periférica (PENDSEY, 2010). A neuropatia gera a perda da sensibilidade 
protetora, consequentemente, desenvolve uma deformidade dos pés, tornando o paciente 
vulnerável a pequenos traumas e lesões de pele que podem ser ocasionados por calçados 
inadequados, ou pelo andar descalço (BARROS et al., 2012). Além disso, a neuropatia 
acarreta a atrofia da musculatura intrínseca do pé, desencadeando assim deformidades 
osteoarticulares, com isso, tais deformidades modificam os pontos de pressão na área 
plantar, levando a uma sobrecarga, e com isso a pele gera uma reação com a hiperceratose 
local que juntamente com a deambulação geralmente evolui para uma ulceração (FIDELIS 
et al., 2011).

As ulcerações nos pés abrangem cerca de 15% dos pacientes portadores de 
diabetes mellitus ao longo da vida, e o acompanhamento dessas feridas requer um 
tratamento complexo, se destacando aquelas infectadas e com uma grande profundidade, 
aumentando assim a possibilidade de amputação do membro (REZENDE et al., 2008). 
Quase 85% das amputações realizadas em pacientes portadores de diabetes mellitus, são 
devidas a úlceras nos pés diabéticos (PENDSEY, 2010).

Tratamentos conservadores já são utilizados há muitos anos para ulcerações nos 
pés diabéticos, como o desbridamento da ferida, os curativos de tratamento tópico, o 
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tratamento da infecção e do biofilme instalado na úlcera e a revascularização do membro. 
Estes tratamentos geram resultados positivos e de sucesso na maioria das feridas, porém, 
a duração do tratamento geralmente é prolongada. Além das coberturas e tratamentos 
já existentes, que promovem a cicatrização, a melhora na qualidade de vida do paciente 
e a cicatrização das feridas em pés diabéticos, existem tecnologias que já estão sendo 
empregadas para o tratamento dessas lesões como por exemplo; o uso da terapia 
por pressão negativa, o uso da Laserterapia e o uso da ozonioterapia. Muitos estudos 
realizados até o ano presente, já comprovam a eficácia dessas tecnologias, porém 
o uso da ozonioterapia tem sido pouco abordado quando se refere especificamente ao 
tratamento do pé diabetico. O ozônio tem sido usado comumente na área de odontologia, 
na medicina preventiva, no tratamento de feridas crônicas, e até para tratar úlceras em 
membros inferiores, há muitas décadas, mas sua eficácia no tratamento de lesões nos pés 
diabéticos é pouco discutida e demonstrada nas literaturas científicas. Diante do exposto, 
é importante descrever e conhecer quais as evidências científicas da ozonioterapia para o 
tratamento do pé diabético. 

2 | 	OBJETIVOS
O argumento para a realização desta revisão integrativa se baseia na atual 

circunstância das elevadas taxas de amputações de pés diabéticos por ulcerações e suas 
complicações, o que leva a uma problemática de saúde mundial. Diante do exposto torna-se 
necessário a realização de estudos que analisem a eficácia e os resultados do tratamento 
com a ozonioterapia para indivíduos que são acometidos pelas complicações das diabetes. 
Este estudo então possui como objetivo identificar tais benefícios desta tecnologia no 
tratamento de úlceras em pés diabéticos.

3 | 	MÉTODO
Esta revisão integrativa de literatura segue as recomendações de etapas dos autores 

Souza; Silva; Carvalho (2010), que se inicia com a elaboração da pergunta norteadora, busca 
ou amostragem na literatura, seguindo de uma coleta de dados dos artigos selecionados, 
análise crítica dos estudos incluídos, discussão dos resultados e apresentação da revisão 
integrativa (SOUZA; SILVA; CARVALHO., 2010). Além disso, também foram representadas 
as etapas de seleção de artigos por meio da declaração de Itens de Relatório Preferenciais 
para Revisão Sistemática e Meta-análises (PRISMA).

Ao final de todas as etapas, obteve como resultado a seleção total de sete estudos no 
idioma inglês, provenientes das bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE), Literatura Latino Americana e do Caribe de Informação em 
Ciências da Saúde (LILACS) e Cochrane Collaboration. A estratégia de busca foi planejada 
e conduzida por dois autores experientes, de modo cego independente. Foram utilizados 
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os seguintes descritores de ciência em saúde (DeCS) e medical subject headings (MeSH): 
‘’Neuropatias diabéticas’’( ‘’ Diabetic Neuropathies‘’) ,  Pé Diabético( ‘’Diabetic Foot ‘’). 
Ozônio, (‘’Ozone‘’)  , Cicatrização( ‘’Wound Healing‘’) ,  Diabetes Mellitus ( ‘’Diabetes 
Mellitus‘’) sendo separados por meio dos operadores boleanos. A pesquisa resumiu-se 
em: “Neuropatias diabéticas’’ AND ‘’Pé Diabético’’ AND ‘’Ozônio’’ AND ‘’Cicatrização’’ AND  
‘’Diabetes Mellitus’’, sendo traduzidas corretamente para o idioma inglês.

Assim, de acordo com os autores supracitados, uma das etapas desta RI, que 
direcionou a pesquisa foi a seleção de artigos de forma que respondessem a questão 
norteadora que se resume em: “Quais os benefícios do tratamento da ozonioterapia em 
pacientes com pé diabético?”. Para tal, foi incluído publicações entre os anos 2011 e 2020, 
sendo no idioma inglês, sendo os tipos de estudos revisão sistemática, estudo de controle 
não randomizado, estudo prospectivo randomizado, ensaio clínico randomizado simples-
cego e ensaio clínico randomizado duplo cego. A seguir, foi realizada a identificação dos 
estudos a serem utilizados por meio da seleção por título, resumo e leitura completa, após 
a aplicação dos filtros descritos. O processo desta seleção descrita está demonstrado na 
figura 1 de acordo com o protocolo PRISMA. 

Figura 1- Estratégia de seleção dos artigos por meio do protocolo PRISMA

FONTE: Autoral (2021)
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4 | 	RESULTADOS
Os artigos finais selecionados estão resumidos na tabela 1 abaixo. Encontrou-se no 

total 7 produções, quais possuem o ano de publicação 2011 (n=1), 2014 (n=1), 2015 (n=1), 
2018 (n=2) e 2020 (n=2). 

TITULO DO 
ARTIGO

ANO IDIOMA   METODOLOGIA    AUTOR BREVE
CONCLUSÃO

Ozone Therapy for 
diabetic foot

2018 Inglês Revisão Sistemática Kushmakov
.,et al

O estudo demonstra 
a queda do número 
de amputações dos 
membros e internações 
de pacientes.

Ozone Therapy 
on Reduction of 
Bacterial Colonies 
and Acceleration of 
Diabetic Foot Ulcer 
Healing

2020 Inglês Estudo de Controle não 
randomizado com 27 
pacientes

Kadir., et al Estudo mostra que 
ozonioterapia reduz 
significativamente o 
número de colônias 
bacterianas nas 
lesões, acelerando a 
cicatrização.

Increased Growth 
Factors Play a 
Role in Wound 
Healing Promoted 
by Noninvasive 
Oxygen- Ozone 
Therapy in Diabetic 
Patients with Foot 
Ulcers

2014 Inglês Estudo prospectivo 
randomizado controlado 
com 50 pacientes

Zhang, J., 
et al

A ozonioterapia 
aumenta os fatores de 
crescimento endógenos 
que auxiliam na 
cicatrização.

Efficacy of 
comprehensive 
ozone therapy in 
diabetic foot ulcer 
healing

2018 Inglês Ensaio Clínico 
randomizado simples-
cego

Izadi, M., et al A ozonioterapia 
reduz significamente 
a infecção da lesão 
e amputação de 
membros.

Efficacy of Ozone– 
Oxygen Therapy 
for the Treatment of 
Diabetic Foot Ulcers

2011 Inglês Ensaio Clínico 
randomizado duplo-cego, 
controlado por placebo 
com 61 pacientes

Wainstein,
J., et al

Demonstra que a 
ozonioterapia produz 
grandes eficácias na 
cicatrização das lesões.

Ozone bath in the 
treatment of diabetic 
foot ulcer infection

2020 Inglês Ensaio Clínico 
randomizado com 100 
pacientes

Xinyuan, Q.,
et al

Estudo aponta que 
o banho de ozônio 
reduz distribuição de 
bactérias patogênicas 
na superfície da ferida 
e alivia a dor da reação 
Inflamatória.

Ozone therapy for 
treating foot ulcers in 
people with diabetes

2015 Inglês Revisão Sistemática Liu, J., et al Estudo mostra que a 
ozonioterapia reduz 
a hospitalização e 
acelera o processo 
cicatricial da lesão.

Tabela 1 – Sumarização das produções selecionadas

Fonte: Autoral (2021)
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5 | 	DISCUSSÃO
Realizado então a análise das produções selecionadas, foi visualizado diversos 

efeitos benéficos e positivos no uso da ozonioterapia para o tratamento de úlceras do pé 
diabético.

Inicialmente, é importante dissertar sobre a funcionalidade do gás ozônio, qual 
é formado por uma molécula que possui três átomos de oxigênio, essa transformação 
da molécula usual de oxigênio para a de ozônio se da por duas diferentes maneiras, de 
forma espontânea e natural por raios ultravioletas provenientes do sol, ou de forma artificial 
através de geradores de descargas elétricas de alta frequência e voltagem (HERNÁNDEZ, 
GONZÁLEZ, 2001; SUNNEN, 2005). 

A ozonioterapia pode ser realizada de diversas formas, como por via intramuscular, 
intracavitária, intravaginal ,intrauretral, vesical, auto-hemoterapia ozonizada, por formas 
que possuem contato direto com a pele, como por exemplo ‘’ozônio bag’’, óleos ozonizados 
e imersões em águas ozonizadas (BOCCI et al., 2011).

O ozônio por mais que tenha sido formado por ações físicas, o mesmo exerce ações 
bioquímicas, quando em contato com a circulação sanguínea (BOCCI et al., 2011). Ações 
como melhora na oxigenação no organismo, desenvolvimento

do metabolismo, assim como, auxílio no metabolismo celular, e possui efeito imuno 
modulador auxiliando no sistema imunológico (HADDAD, 2006).

Os artigos selecionados nessa revisão expõem a relação das ações da ozonioterapia 
com a diabetes mellitus e suas consequências.

Primeiramente, é importante ressaltar que indivíduos que possuem diabetes 
mellitus já possuem obstáculos e entraves para uma cicatrização eficaz e de rápida 
evolução, e além disso, pacientes diabéticos que não possuem um controle glicêmico 
adequado. Além de gerar descompensações no organismo, este quadro leva a alterações 
nas organelas celulares, e em células especializadas em reparo tecidual, culminando em 
uma descontrolada apoptose celular, prejudicando de forma direta a cicatrização destes 
pacientes. Além do exposto acima, o alto índice glicêmico em pacientes diabéticos, eleva 
os níveis de radicais livres e redução de antioxidantes, podendo causar danos vasculares, 
o que interfere diretamente em fases do processo de cicatrização (IZADI, M et al.,2018).

O autor supracitado realizou um ensaio clínico randomizado simples-cego, obtendo 
resultados positivos com a ozonioterapia em úlceras de pé diabético, um dos resultados 
foi a percepção em um grupo de pacientes selecionados para realizar a ozonioterapia 
que foi visto o efeito antioxidante do uso do ozônio nestes pacientes, em sua utilização 
sistêmica. Além deste efeito, diabéticos possuem um alto risco de amputação de membros 
devido a evolução da neuropatia e de formação de úlceras, quais geralmente possuem um 
quadro de infecção importante, culminando também em um grande risco de desenvolver 
osteomielite.  Nesse sentido, no grupo de pacientes que tiveram o acesso a ozonioterapia 
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foi visto a redução do fator VHS (Velocidade de Hemossedimentação), fator que quando 
elevado é propenso para o diagnóstico de osteomielite, além disso, com a ozonioterapia 
houve uma redução dos níveis de PCR (proteína C-reativa), que é um importante marcador 
de processos infecciosos. Em suma, foi percebido significativa redução de amputações de 
membros provenientes de episódios de infecções.

Somado a essa redução, a ozonioterapia eleva a quantidade de colágeno das lesões, 
elemento crucial na cicatrização, juntamente com os níveis de VEGF (fator de crescimento 
endotelial vascular), PDGF (fator de crescimento derivado de plaquetas), fatores essenciais 
do processo cicatricial, levando a uma diminuição da área das lesões (ZHANG et al.,2014).

 Ademais de todo o apresentado nesta discussão, é fundamental pontuar que o 
ozônio vem sendo utilizado a décadas com a finalidade de desinfecção, reconhecido dessa 
forma, , pela quebra de seu envelope por oxidação de moléculas como proteínas e lipídeos 
formadores deste envelope, amenizando os quadros de infecções (KUSHMAKOV et al., 
2018).

6 | 	CONCLUSÃO
Com a seleção e discussão dos artigos foi possível visualizar a importância da 

ozonioterapia para o manejo das úlceras dos pés diabéticos, visto que possui relevância 
em diversos aspectos das fases de cicatrização, possuindo efeito antioxidante, efeito no 
sistema imune, elevando a quantidade de colágeno da lesão, assim como, redução do fator 
VHS, e dos níveis de PCR, culminando para uma diminuição de quadros de infecções e 
amputações de membros, agindo em diversas áreas do processo cicatricial.

Dessa forma, vale enfatizar, como a Diabetes Mellitus é uma doença que gera um 
impacto social, econômico e psicossocial, e as lesões denominadas “pé diabético” precisam 
de tratamento amplo, multiprofissional, faz –se necessário realizar novos estudos sobre 
seus a ozonioterapia e seu custo-benefício. 

Ainda, diante da robustez dos estudos encontrados, faz-se necessário tensionar 
a incorporação da ozonioterapia como tratamento adjuvante de úlceras diabéticas no 
Sistema Único de Saúde.
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